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29 de abril, 2018

No Santuário de Fátima peregrinos rezam “pela paz e união entre as nações”

No Santuário de Fátima peregrinos rezam “pela paz e união entre as
nações”
Missa dominical acolheu 19 grupos de peregrinos, incluindo uma peregrinação
da Coreia do Sul
 

O Recinto de Oração do Santuário de Fátima acolheu esta manhã a Eucaristia
Dominical, presidida pelo Pe. Carlos Cabecinhas, Reitor deste santuário mariano.

Nos serviços do Santuário fizeram-se anunciar 19 grupos, oriundos de Portugal,
Alemanha, Coreia do Sul, Eslováquia, Espanha, Itália, Reino Unido e Vietname.

Nesta celebração, esteve muito presente a oração “pela paz e união entre as nações”, a
“promoção dos valores humanos da paz e justiça social” e “tolerância”.

O Pe. Carlos Cabecinhas lembrou que Jesus se apresenta “como a videira”, da qual
“nós, seus discípulos, somos os ramos, as vides”.

“Os ramos não têm vida por si mesmos: separados da videira, definham, secam e não
podem dar fruto, porque lhes falta a seiva que lhes dá vida”, e desse modo é
fundamental não esquecer a exortação a “permanecermos” unidos a Cristo.

Segundo o Reitor, “permanecer indica continuidade, persistência, estabilidade,
constância... É muito fácil ser cristão num momento de entusiasmo”.

O Pe. Carlos Cabecinhas alertou para o facto de ser “fácil dizermo-nos cristãos,
discípulos de Jesus Cristo, em alguns momentos mais exaltantes... Mas essa relação não
pode ser caracterizada pela intermitência, pela descontinuidade; não é algo esporádico

https://www.fatima.pt/
https://www.fatima.pt/pt/news/no-santuario-de-fatima-peregrinos-rezam-pela-paz-e-uniao-entre-as-nacoes-2018-04-29


2 / 2

ou ocasional. É permanecer unidos a Cristo que dá sentido novo às nossas vidas e nos
permite produzir frutos”.

“A nossa relação com Cristo não pode ser algo intermitente, mas permanente. Essa
comunhão significa, antes de mais, assunção e assimilação da existência de Jesus, feita
serviço e entrega por amor, até ao dom total de si mesmo”, reiterou.

Perante os peregrinos presentes, o sacerdote questionou como é possível responder ao
desafio de permanecer unidos a Cristo: “antes de mais, permanecemos unidos a Cristo
por meio da oração, pois na oração recebemos a seiva da vida nova que só Ele nos pode
dar. A participação na Eucaristia une-nos também a Cristo, como a participação nos
outros sacramentos, como o da Penitência e Reconciliação”.

A Mensagem de Fátima, em continuidade com o Evangelho, surge como uma
“veemente exortação a permanecermos em comunhão com Cristo, recebendo d’Ele a
seiva da vida verdadeira”, onde não é esquecida a atenção à Eucaristia e a “dimensão
de atenção aos outros e às suas necessidades”.

“Os Santos Pastorinhos Francisco e Jacinta encarnam, de forma exemplar, este desejo
de permanecerem unidos a Cristo e, por isso, a suas breves vidas deram frutos
abundantes e duradouros”, lembrou.

Neste V Domingo da Páscoa, além dos grupos que se fizeram anunciar nos serviços do
Santuário, muitos peregrinos a pé marcaram presença nesta celebração, onde
concelebraram 47 diáconos e sacerdotes.
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